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RESUMO
Introdução: O Diabetes Gestacional (DG) compreende um grupo heterogêneo de distúrbios metabólicos hiperglicêmicos que começam ou são detectados pela primeira vez durante a gravidez e levam a complicações em 12% das gestações(1). Além disso, sua prevalência entre as gestantes pode variar de 7 a 18% dependendo das características da população avaliada e do método de diagnóstico utilizado(2). Objetivo: Realizar um levantamento bibliográfico acerca das complicações fetais ocasionadas pela Diabetes Mellitus Gestacional (DMG). Material e métodos: Trata-se de uma revisão da literatura na base de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF) via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) que teve como questão norteadora: “Quais as complicações fetais ocasionadas pela diabetes mellitus gestacional?”. Os artigos foram coletados no período de maio de 2020. Foram utilizados os descritores: “Diabetes mellitus gestacional”, “Complicações” e “Feto”, como critério de inclusão foram considerados: texto completo, idioma português, espanhol e inglês, que retratassem a temática em estudo, publicados com o recorte temporal de 2015 a 2020, e como critério de exclusão: textos duplicados, incompletos e que não focaram no tema exposto. Revisão de literatura: Foram encontrados 57 artigos, porém, após aplicar os critérios de elegibilidade restringiram-se a 35 obras. Ao final das análises, 11 artigos foram incluídos na revisão, porque melhor se enquadraram no objetivo proposto.  Entre as complicações associadas ao diabetes mellitus gestacional, a macrossomia fetal é a mais comum(3). A prevalência varia em diferentes populações entre 5 e 20%. Com o aumento da prevalência de diabetes mellitus (DM) e obesidade das mulheres em idade reprodutiva, é expectável um aumento paralelo dos RN macrossômicos(4).  O recém-nascido macrossômico, ou seja, aquele que nasce com peso superior a 4000g ou percentil superior a 90°, apresenta risco elevado de morbimortalidade materna e perinatal(3). A macrossomia fetal leva a um aumento do risco de lacerações perineais e complicações no parto (parto distócico), sendo necessária, muitas vezes, a realização de cesariana. Já para os recém-nascidos, os riscos de complicação imediata são altos, incluindo hemorragia intracraniana, distócia de ombro, hipoglicemia neonatal, icterícia e desconforto respiratório. Existem ainda complicações a longo prazo para o recém-nascido, como risco aumentado de vir a desenvolver DM tipo 2, excesso de peso e lesões persistentes do plexo braquial(5). Considerações finais: Conclui-se que o DMG gera graves complicações fetais, com o tratamento e o rastreamento precoce, através do controle da glicemia na gestação, é possível reduzir o índice de complicações e óbitos perinatais, sendo assim importante o acompanhamento obstétrico e multiprofissional da paciente.
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